Uma brotoeja do 


“Teddy-Boys,, 


Um artigo do DR, FREDERICO DE MOURA 


Sl 7 ORA confusa 
e crepuscu- 
DR lar, a nossa, 
Es? em que se 
desmoro- 
nam escalas 
de valores, em que os padrões 
de moral ruem esfarelados, 
corroídos por uma salmoura 
daninha que tudo esboroa. 
Clima sofístico, este em que 
vivemos, e mais do que propi- 
cio à eclosão de aleijões e de- 
formidades e a posturas tor- 
tuosas a pedir ortopedia. Todos 
os caminhos são utilizados para 
atingir fins que regalam ape- 
nas as mais grosseiras forças 
instintivas. 

Uma inter penetração inex- 
tricável se estabeleceu entre o 
lícito e o ilícito, entre o legi- 
timo e o ilegítimo, entre o ló- 
gico e o ilógico, e não se hesita 
mesmo em contrariar a natu- 
reza, arvorando paradoxal- 
mente, em fim supremo de um 
feminismo de fachada, um 
masculinismo de aparência, e 
vice-versa, para mal dos nos- 
sos pecados, Apagaram-se de 
tal modo as fronteiras de sepa- 
ração entre o bem e o mal, que 
a corrida vertiginosa para os 
fins é indiferente à escolha dos 
meios; e é tal a confusão, que 
até o plano de clivagem que 
separava a indumentária dos 
sexos se esbateu a tal ponto 
que, às vezes, se torna proble- 
múática a destrinça. 

Não é raro topar a gente 
por aí com homens vestidos 


mais femininamente do que as 
mulheres, e a frivolidade das 
conversas, a superficialidade 
dos assuntos, a esterilidade das 
zonas de interesse intelectual, 
a mesquinhez das aspirações, 
servidas por vocabulário su- 
maríssimo e crivado da varíola 
do calão, harmonizam-se per- 
feitamente com as farpelas 
esquemáticas, 

Uma obsidiante fidelidade 
ao ligeirismo e ao deturpado 
leva certos jovens a arvorarem 
bp em religião, não o que 

á de realmente válido no exis- 


Hanizantes da 


nosso tempo 


tencialismo sartreano, não o 
que existe em Sartre deextraor- 
dinário talento literário, mas 
Adi o que a corrente trouxe 

e excentricidade e de melenas 
caídas, de descuido e de desar- 
ranjo premeditado na indu- 
mentária, de fedentina a um 
bedum acumulado por ausência 
de banho do corpo e do espi- 
rito. Transformou-se, desta 
maneira, em seita de bando, 
uma corrente de pensamento 
dotada do quantum satis de 
seriedade que não fica à mercê 
de deturpadores fáceis e ridt- 
culos à cata de justificações 
para basear condutas que se 
não podem encostar à norma- 
lidade. 

O cinema, com as suas 
grandes possibilidades de co- 
municação estética, serviu tam- 
bém de manancial, não para 
se aurir o que ele tem de ver- 
dadeiramente significativo, 
como arte específica 
do nosso tempo, mas 
antes para dele 


Continuo no página 7 


Na despedida da Exposição nda 
ARES DE PORTUGAL 


TERRAS DE ESPANHA 


NHA de partir para a 
minha quinzena te- 
rapéutica de Monda- 
riz, em cujas águas 
o meu fígado já ava- 
riado encontra refri- 
gério a seus males, 
Tinha lugar marcado 
no Hotel e, como a 
afluência nesta épo- 

ca, sobretudo portuguesa, é 
grande, não podia adiar— e 
parti, 

Encerrava-se daí a pou- 
cos dias a Exposição do Ros- 
sio, e, tudo o que lá vi e revi 
mais duma vez, em realida- 
des e esperanças destas ter- 
ras aveirenses, levei em emo- 
tiva saudade na retina dos 
meus olhos, reflexo senti- 
mental de quem, não sendo 
de Aveiro pela lei, o é, franca 
e dedicadamente, pelo san- 
gue e pelo coração. Essa ima- 
gem de Aveiro, no quadro 
geográfico que a emoldura e 
em que tem primado a la- 
guna — caleidoscópica visão 
de beleza, de trabalho e de 
riqueza a que as formosas 
rias de Vigo, Pontevedra e 
Vila Garcia não roubam 
primazias— permanecia na 
minha saudade, saudade 
da terra, e das festas do Mi- 
lenário e do Bicentenário, na 
despedida do seu primeiro 
ciclo. 

Expressão documentada 
da nossa já actual grandeza, 
fonte de maior prosperidade, 
teve-a a Exposição Indus- 
trial, a que acorreram gentes 


DIVULGAÇÃO CULTURAL 


E há muito se vem 

falando no dimi- 

nuto interesse do 

público português 

pelo livro em ge- 

ral — e, em par: 

ticular, pelo livro 

cujo conteúdo de- 

corre dum propó- 

sito expurgada- 

mente literário. Como conse- 
quência do facto, vivem alguns 
dos nossos escritores numa de- 
pendência financeiro que, não 
se limitando a ridicularizá-los 
no cotejo com outras profissões 
menos difíceis, lhes impõe uma 


GOMPANHA 


Com o presente número LETRAS * ARTES * CIÊNCIAS 


deste semanário inicia-se a 


pablicação do suplemento mensal 
de caltura COMPANHA, a nossa rea- 
lização editorial, até agora, de maior 
alcance; mas, por conveniência de ex- 
pedição, há que enviá-lo em separado 


deste jornal. 
PEDIMOS: 


— aos nossos estimados assinantes 
que não recebam COMPANHA até o 


envio; 


ARTIGO DE 70R6GE MENDES 


escandalosa inferioridade den- 
tro do seu próprio mister, O ar- 
tista sério não embolsa, entre 
nós, proventos comparáveis aos 
dum qualquer fobricante de 
enredos radiofónicos... 
Ultimamente, porém, as edi- 
toriais referem um incremento 
de vendas com foros de sensa- 
cional, porque parece reflectir 
certa avidez dos leitores em face 
de manifestações que, até hoje, 
os haviam deixado quase indi- 
ferentes. E o caso de se pres- 
sentir que os autores nacionais, 


suplemento do 


Litoral 


manicarem, por simples postal, para 
que imediatamente procedamos ao seu 


— aos prezados assinantes do Li- 
toral que não desejem abonar a sua 


assinatara em COMPANHA, o obsé- 
quio de nos devolverem, desde logo, o 
primeiro número, para o que basta en- 


dia 11 do corrente, o favor de no-lo co- 


tregá-lo ao carteiro; deste modo se nos 
evitarão os dispendiosíssimos encargos 


Continua na púgina 2 


LEAL 


durante tanto tempo circunscri- 
tos a uma oudiêncio simbólica 
de crílicos e curiosos, adquirem 
crescente relevo nesse encora- 

Continua na púgina 7 


A caminho da 


Artigo do” 
Dr. QUERUBIM GUIMARÃES 


de todo o Distrito, de além 
dele e até de além-frontei- 
ras, nesta época de invasão 
turística. Com alguns destes 
falei, a alguns ciceroniei (per- 
doe-se-me o neologismo) — 
e se em todos notei admira- 
ção por este sol português 
— que no litoral nos deslum- 
bra em caprichosas iluminu- 
ras, de luz e sombra, do claro 
e do escuro de cambian- 
tes vários de doirados poen- 
tes, não deixavam de se im- 
pressionar com o quadro de 
maravilha da laguna e da 
nossa faina salineira, valiosa 
riqueza da actividade indus- 
trial do Distrito, valorizada 
pelo porto, na exposição ma- 
gnificamente documentado— 
no já realizado e no ainda 
em perspectiva—que nos re- 
velava em números, em fo- 
tografias e em maquetas, o 
bem ordenado stand da Junta 
Autónoma, 

Este pavilhão e o da Ria, 
onde nada faltou para nos 
dar plena visão do que é a 
laguna, em beleza de paisa- 
gem e em riqueza económica, 
desde o labor dos molicei- 
ros—os seus barcos, perfis 
evocativos do classicismo 
helénico, esbeltos, airosos, 
colos de cisne marchetados 
de artísticas tatuagens do 
génio simples e crente do 
nosso «ribeirinhismo», ingé- 
nuo até à figuração, em qua- 
dro de museu, da população 
ornitológica dessas nossas 
águas interiores — ambos 
esses pavilhões, ao transpor 
a portada do recinto, eram 
convidativos ao percurso 
total da exposição, atraindo 
de entrada o visitante duvi- 
doso do êxito da volta, 
olhando-nos através dos li- 
mites geográficos do Distrito, 


Continua na página 4 


faina 


DESENHO DE ZÉ PENICHEIRO 


PAGINA 


2—5-9-1959 


ha despedida da Exposição Industrial 


descrentes do seu valor in- 
dustrial que ali se paten- 
teava já:— as tradicionaisin- 
dústrias cerâmicas, nos seus 
vários sectores — utilitária, 
doméstica e decorativa — de 
caprichosos desenhos e arro- 
jadas concepções de artistas 
consumados ; a afamada por- 
celana da Vista Alegre, de 
mais de um centenário de 
existência, rompendo fron- 
teiras e mares em transporte 
de produtos seus; as nossas 
faianças, de tanta beleza cria- 
dora, escola de arte e forma- 
ção de artistas, de renome 
nacional, em que, sem dimi- 
nuição de outras, é justo des- 
tacar as Fábricas Aleluia, que, 
logo ao entrar-se no seu pa- 
vilhão, nos impressionavam 
com um quadro, pintado em 
azulejo, do Menino Jesus en- 
treos Doutores e, mais dentro, 
o da fotografia, da mesma 
espécie de trabalho — pintura 
cuidada em azulejo — do 
nosso saudoso e santo Arce- 
bispo, D. João Evangelista 
— misto de apóstolo, missio- 
nário e homem de letras — 
ladeando-o a formosíssima 
expressão de «aveirismo»,la- 
tente na sua alma de eleito 
pelo coração e pelo talento 
como o primeiro do seu tem- 
po e um dos primeiros de 
todos os tempos desta terra. 

Depois, as várias outras 
indústrias locais e do Dis- 
trito, antigas, como os lacti- 
cínios,enovas, destacando-se 
entre estas, pela sua gran- 
diosidade, volume económico 
e ressonância no meio nacio- 
nal, a Fúbrica de Celulose, 
de Cacia, o Amoníaco Por- 
tuguês, de Estarreja, a que 
veio juntar-se a novidade da 
expansão da Sacor, instalada 
na área fluvial da Gafanha 
da Nazaré, a valorizar o qua- 
dro regional das construções 
navais, relevantes na econo- 
mia nacional, com os conhe- 
cidos estaleiros do Mestre 
Mónica, que, mesmo falecido, 
Mestre continua a ser das 
gerações suas sucessoras, e 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 
Concessionário das marcas; 


Loowe-opla + Braun » Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 
AVEIRO 
REU 


LOM VASCO 


EMPREGADA 


Com prática de escritó- 
rio e dactilografia. Precisa- 
-se na Garagem Central. 

AV BIROS 


——  Continusção da primeira página ——————— 


dos já notáveis estaleiros de 
São Jacinto, de construções 
em ferro, a rivalizar, pode 
afirmar-se sem exagero, com 
os estaleiros de Viana do 
Castelo e outros. 

Tudo isto foi lembrado 
nesta evocação do Milenário e 
do Bicentenário, admirável- 
mente organizada e delineada 
pelas comissões locais que a 
esse afã se dedicaram, tanto 
na parte que a Exposição In- 
dustrial fecha neste primeiro 
ciclo das nossas festas, como 
na fase anterior que aqui cha- 
mou, em grandiosas roma- 
gens, alegóricas, folclóricas, 
entusiásticas de vida e ani- 
mação, um ignorado (reno- 
vável que deve ser) «compa- 
nheirismo » distrital, afirma- 
tivo da unidade desta cir- 
cunscrição administrativa 
dispersá pela planicie e pela 
montanha, pelas bordas do 
mar e pelos cumes das ser- 
ras. Louvores sejam a quem 
tanto se esmerou para tão 
notável contribuição histó- 
rica e actual —a actual em 
célere prosperidade, a históri- 


co 


MPAN 


Continuação da primeira página 


ca a afirmar-se no padrão que 
aí fica a atestar a nossa com- 
participação no labor imenso 
da expansão marítima — ali 
presente a lição, para os de 
hoje e para os do futuro, de 
um aveirense ilustre, escul- 
pido em bronze por hábeis 
mãos de artista, patente no 
Rossio, que outro artista, de- 
tentor e continuador de um 
nome ilustre a Portugal con- 
sagrado, delineou em elegân- 
cia de um traçado que dolo- 
roso é ver desfeito. 

A honrar as festas, duas 
grandes notas — uma oficial, 
ada presença: do ilustre 
Chefe do Estado, no momento 
culminante, apoteótico — a 
outra, espontânea, cativante 
de simpatia e rica de amigo 
significado, a visita de Coim- 
bra a Aveiro, tendo à sua 
frente o próprio Presidente 
do Municipio. 

Toda esta imagem per- 
maneceu na minha retina, 
durante a minha ausência dos 
ares de Portugal, do Portu- 
gal aveirense, em terras de 
Espanha, esse recanto-termo 
ou complemento do nosso 


HA 


duma cobrança inútil, sendo ainda que os exemplares 
devolvidos nos servirão para angariamento de novos 


assinantes. 


Esperando que os nossos amigos amâvelmente 
se dignem cooperar no difícil e oneroso empreendi- 
mento a que o Litoral agora se abalançoa, antecipa- 
mente se coniessa maito grata 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 


Esxoquiça 5 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 


A Wo ESTAR O 
MENINA 


Casa de respeitabilidade 
aceita menina estudante. 
Tratamento familiar. Orien- 
tação nos estudos. 

— Informa a Redacção — 


Senhora Francesa 


Lecciona o seu idioma a 
crianças e adultos. Resposta 
a este jornal, ao n.º 67. 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


A Administração 


PREÇOS DE «COMPANHA» : 

Assinantes do Litoral, semestre, 24800. 
A COBRANÇA SERÁ FEITA NOS QUINZE DIAS POS- 
TERIORES À ACEITAÇÃO DO PRIMEIRO NÚMERO 


Vendem-se 


No melhor local da Costa 
Nova do Prado, duas casas 
com todo o seu recheio e 
em óptima conservação, 
sendo: 


Uma — com frente para a 
esplanada, estando o rés-do- 
-chão a comércio e habitação 
eo 1.º andar, independente, 
só a habitação; 


Outra — com frente para 
a estrada da lomba, com rés- 
-do-chão amplo, com: dois 
portais de garagem e o 1.º 
andar com sotão, indepen- 
dentes, para habitação. 

As casas têm quintal que 
as liga, tendo este entrada 
independente. 


Nesta Redacção se informa 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 
Falar nesta Redacção. 


RAÇÕES 


Telefone n.º 9 


Minho que o artifício da 
convenção separou. 

Com essa imagem regresso 
enriquecido d'além-fronteiras 
com o noticiário da semana 
desportiva que a imprensa 
galega pôs em relevo. 


Querubim Guimarães 


Os melhores resultados na alimentação do gado e das aves 
Fabricantes - Concessionários 


BONIFÁCIO & FILHOS 


met 


PROVIMI 


OVAR 


Máquinas de Escrever 


a 100800 e a 200800 
mensais 


Informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo - AVEIRO 


Sociedade Importadora Central de Aveiro, Limilada 


Por escritura de 24 de 
Agosto de 1959, nas notas do 
Cartório Notarial de Mira, a 
cargo do Notário público Dr. 
Américo Dias de Carvalho, 
foi constituida úma sociedade 
comercial por quotas, sob a 
denominação acima, nos teér- 
mos constantes dos artigos 
seguintes: 


1.º—A sociedade adopta a 
denominação «Sociedade 
Importadora Central de 
Aveiro, Limitada», tem a 
sua sede em Aveiro e domici- 
lio na Avenida do Dr. Louren- 
ço Peixinho, número noventa 
e três A, durará por tenpo 
indeterminado, com início na 
data de hoje e é seu objecto 
o comércio de representa- 
ções, importação e exporta- 
ção de ferragens, podendo 
no entanto, dedicar-se a qual- 
quer outro ramo de comércio 
ou indústria que os sócios 
determinarem e não seja 
proíbido por lei. 


2º— O capital social, in- 
teiramente realizado em: di- 
nheiro, que já deu entrada na 
caixa social, é de cem miles- 
cudos, sendo de cinquenta 
mil escudos a quota de cada 
um dos sócios Manuel Perei- 
ra Branco e António Joaquim 
da Rocha Peixoto de Oliveira 
Carneiro. 


5º— Entre os sócios é 
livremente permitida a cessão 
e divisão de quotas, mas a 
estranhos nenhum deles po- 
derá ceder a sua quota, no 
todo ou em parte, sem auto- 
rização de seu consócio, dada 
por escrito. 

4º—A gerência social, 
dispensada de caução, fica 
afecta a ambos os sócios, que 
entre si distribuirão os res- 
pectivos serviços, como en- 
tenderem. 

8 1.º — Qualquer dos ge- 
rentes poderá assinar em 
nome da sociedade actos que 
importem responsabilidade 
para esta, 


82.º—É expressamente 
vedado, porém, aos gerentes 
firmar, em nome da socieda- 
de, letras de favor, flanças, 
abonações e, em geral, docu- 
mentos alheios aos negócios 
sociais, respondendo o con- 
traventor, individualmente, 
pelas obrigações que assim 
assumir, além de ter de in- 
demnizar a sociedade pelos 
prejuízos que lhe ocasionar. 


RADIO - ELECTRO REPARADORA 


de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


5.º—Não serão exigíveis 
prestações suplementares, 
mas os sócios poderão fazer 
á sociedade os suprimentos 
que o andamento dos negó- 
cios tornar necessário que 
vencerão o juro a estabelecer 
na ocasião, 

6.º— Os balanços fechar- 
-se-ão anualmente em trinta 
e um de Dezembro; e os 
lucros líquidos nele apurados, 
depois de realizada a percen 
tagem de cinco por. cento 
para o fundo de reserva legal, 
serão divididos pelos sócios 
na proporção das suas quotas, 
termos em que por eles serão 
suportados os prejuízos, 
quando os houver, até ao ll- 
mite de sua responsab.lidade 
legal. 

7.º— Falecendo ou fican- 
do interdito qualquer dos só- 
cios, os seus herdeiros ou 
representante legal poderão 
ficar na sociedade se todos 
nisso estiverem de acordo; de 
contrário, proceder-se-á a um 
balanço especial da ocasião 
e por ele receberão, os mes- 
mos herdeiros ou represen- 
tante, tudo o que se apurar 
pertencer-lhes. 

8º —A sociedade dissol- 
ve-se nos casos legais. Dada 
a dissolução, serão os sócios 
seus liquidatários e procede- 
rão á liquidação e partilha 
como se combinarem. Na 
falta de acordo, todo o acer- 
bo social, incluindo activo e 
passivo, será adjudicado ao 
sócio que melhor vantagens 
oferecer, em licitação verbal 
aberta entre eles, para Oo 
efeito. 

9.º — As reuniões dos só- 
cios, sempre que a lei não 
exija formalidades especiais, 
serão convocadas por cartas 
registadas, expedidas com a 
antecedência não inferior a 
oito dias, 

10.º— No omisso, obser- 
var-se-ão as deliberações to- 
madas devidamente e as dis- 
posições legais aplicáveis, 
nomeadamente a lei da socle- 
dade por quotas de onze de 
Abril de mil novecentos e um. 

Mira e Cartório Notarial, 
vinte e sete de Agosto de mil 
novecentos e cinquenta e 
nove. 

O Ajudante 
(assinatura ilegível) 


Casa 


Na Rua da Liberdade, ao 
Alboi, nesta cidade, vende-se, 
por motivo de partilhas. Zn- 
formam no Largo do Con- 
selheiro Queirós, 24 AVEIRO 


Gipografia «A Dusitânia» 
TIPOGRAFIA. E ENCADERNAÇÃO 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


DESPORTIVO 


Beira-Mar, 3 
Espinho, 2 


No Estádio de Mário 
Duarte, perante razoável 
número de espectadores os 
grupos apresentaram : 


Beira-Mar — Violas ( Si- 
dónio); N. N., Evaristo e Pi- 
teira (Brito); Ribeiro e Has- 
sane Aly; Raimundo, Mota, 
Correia (Diego Sacco), Ca- 
listo e Mota Veiga (Marcelo). 

Alinharam ainda Brandão 
e N. N, nos lugares de Mota 
e Ribeiro, e Correia reentrou 
a substituir Calisto. 


Espinho — Varela; Lopo, 
Artur (Walter) e Oliveira; 
Alcobia e Adriano; Loureiro, 
Pinhal, Walter (Resende), 
Silva e Marques. 


Aos 3 m., WALTER, de 
cabeça, concluiu um oportu- 
no centro de Marques, que se 
isolara na cobrança dum li- 
vre, ante a paragem dos 


DIRIGIDA 


POR 


aveirenses, 
contagem. 


Aos 6 m. CORREIA igua- 
lou, emendando um remate 
de Raimundo, bem solicitado 
por um toque de cabeça de 
Calisto, que derrotou a opo- 
sição de dois adversários. 

Aos 10 m., SILVA mar- 
cou novamente para o Espi- 
nho. Esgueirando-se bem a 
Evaristo, que tentara carre- 


inaugurando a 


Hoje e ama- 

— nhã, a Fe- 
=== deração de 
Natação e o 


Beira-Mar organizam em 
Aveiro os Campeonatos Na- 
clonais de Juniores e Senlo- 
res (femininos e masculinos), 
As importantes competições, 
em que se inscreveram, com 
os seus nadadores mais re- 
presentativos, os melhores 
clubes das associações reglo- 


| JORNADA — HOJE, DIA 5 — A'S 21.30 HORAS 


1 — 400 metros-livres — Masculinos 
Il — Prova complementar 
HI — 100 metros-mariposa — Femininos 
IV — 200 metros-bruços — Masculinos 
V — Prova complementar 
VI— 100 metros-costus — Femininos 
VII — 200 metros-livres — Masculinos 
VHL — Prova complementar 
IX — 200 metros-livres — Femininos 
X— Prova complemetar 
XI — Prova complementar 
XIL— 4 >» 100 metros-livres — Femininos 
XII — 4 x 100 metros-estilos — Masculinos 


Il JORNADA — AMANHÃ, DIA 6 — A'S 21.15 HORAS 


1— 100 metros-costas — Masculinos 

1 — 100 metros-livres — Femininos 
Hi — 1500 metros-livres — Masculinos 
IV — Prova complementar 

V-— 200 metros-bruços — Femininos 
VI— 200 metros-mariposa — Masculinos 


VII — 400 metros-livres — Femininos 


VIII — 100 metros-livres — Masculinos 
IX — Prova complementar 
X — Prova complementar 
XI — Prova complementar 
XII — 4 x 100 metros-estilos — Femininos 
XIII — 4 >< 200 metros-livres — Masculinos 


ANTÓNIO 


NAT 


E E TORTO LDO 


DESAFIOS PARTICULARES 


Os quatro grupos aveirenses da Il Divisão 
Nacional, no intuito de avaliarem as suas pos- 
sibilidades na nova temporada e de intensifica- 
rem a preparação dos seus futebolistas, acor- 
daram na realização de uma série de desafios 
amigáveis que, como anunciámos, se iniciou 
no pretérito domingo, com os encontros BEIRA-MAR — 
— ESPINHO e OLIVEIRENSE — SANJOANENSE. 
Amanhã, realiza-se a partida SANJOANENSE — BEI- 
RA-MAR, em S. João da Madeira; ESPINHO e OLI- 
VEIRENSE (que se defrontam no decorrer da festa de 
homenagem ao internacional Monteiro da Costa, do 
F. C. Porto, que representou ambas as colectividades 
avelrenses) jogam depois,a contar para este torneio 
preparatório, no dia 8 de Novembro, quando for inter- 
rompido o Campeonato Nacional da Il Divisão. 


gá-lo, à entrada da área, no 
momento em que dominava 
a bola lançada de longe por 
Walter, o interior espinhen- 
se isolou-se e fez o golo sem 
dificuldade, pois Violas fi- 
cou entre os postes e foi mal 
batido. 

Aos 42 m., CALISTO, de 
grande penalidade —a cas- 
tigar, um tanto rigorosamen- 
te, mão de Artur — fixou em 
2-2 o resultado da metade 
inicial, com um remate que 
fez passar a bola entre as 
pernas de Varela, 

Aos 52 my CALISTO 
goleou novamente, pondo 
termo a uma confusão ge- 
rada após um impetuoso 
ataque dos dianteiros ama- 
relos-negros, 


Nesta primeira apresen- 
tação, ambos os grupos de- 
notaram já boa preparação 
física e uma elogiável meca- 
nização — que mais evidente 
se tornou no quadro espi- 
nhense, sem dúvida melhor 
estruturado no concernente 
à técnica e à táctica. 

Todavia, e porque fisi- 
camente o grupo de Aveiro 


— Futebol 
| 


1.º Domingo 


Pejão - Cesarense 

V. Alegre = Arrifanense 
Anadia - Lusitânia 
Ovarense - Recreio 
Cueujães - Feirense 


2.º Domingo 


Cesarense - V, Alegre 
Feirense - Pejão 
Arrifanense - Anadia 
Lusitânia - Ovarenso 
Recreio - Cucujães 


3.º Domingo 


Anadia - Cesaranse 
Vista Alegre = P-jão 
Ovarense = Arrifinense 
Cucujães - Lusitânia 
Feirense - Recreio + 


4.º Domingo 


Cesarenss - Ovarense 
Pejão: Anadia 

Vista Al-gre- Feirense 
Arrifanense - Cucujães 
Lusilânia - Recreio 


5.º Domingo 


Cucujães - Cesarense 
Ovarenss - Pejão 
Anadia - Vista-Alegre 
Recreio - Arrifanense 
Feirense-Lusitânia 


Cesarense - Recreio 
Pejão - Cucujães 

Vista Alegre- Ovarense 
Anadia - Feirense 
Arrifanense - Lusitânia 


Campeonalo Dislrilal 
da | Divisão 


ximo dia 13 


7.º Domingo 


Lusitânia - Cesarense 
Recreio - Pejão 
Cucujães - Vista Alegre 
Ovarense- Anadia 
Feirense - Arrifanense 


Cesarense - Arrifanense 
Pejão - Lusitânia 

Vista Alegre - Recreio 
Anadia - Cucujães 
Ovarense - Feirense 


Feirense - Cesarense 
Arrifanense = Pejão 
Lusitânia - Vista Alegre 
Recreio - Anadia 
Cucujães- Ovarense 


A participação do ANADIA está dependente do despa- 
cho que superiormente fôr dado sobre uma exposição do LA- 
MAS, que não se conforma com a descida de Divisão. 


se aguentou durante maior 
espaço (influência do maior 
número de substituições 
efectuadas?), a vitória dos 
locais é prémio justo para a 
equipa que se mostrou mais 
acutilante e que maior 
número de lances de golo 
forjou. 

O Espinho — a que falta- 
ram dois titulares e que es- 
pera a chegada de dois ele- 
mentos de reconhecido valor 


Contínua na púgina 6 


AÇÃO Campeonalos Nacionais 
HOJE E AMANHA 


nais de Lisboa, Coim- 
bra, Porto e Aveiro, 
devem ser invulgar- 
mente brilhantes e 
bem disputadas. 

E o facto, só por 
si, é garantia do êxito des- 
portivo e espectacular dos 
torneios máximos, que reu- 
nirão os melhores valores 
portugueses da divulgada e 
salutar modalidade. 


A acolhedora piscina do 
Beira-Mar fol melhorada es- 
pecialmente com vista à rea- 
lização das provas, tendo 
sido montadas novas e con- 
fortáveis bancadas no topo 
do lado da entrada do recinto, 
de molde a permitir uma 
maior afluência de especta- 
dores. Os dirigentes da po- 
pular Colectividade, no intuito 
de que a organização em 
tudo resulte tão perfeita 
quanto possível, não se têm 
poupado a esforços e não têm 
descurado o mais insignifi- 
cante pormenor. Assim, e 
dentre outras realizações, 
podemos já referir que será 
editado um interessante ca- 
lendário-programa das provas 
— que servirá de útil guia ao 
público. 

Podemos também indicar 
quais os clubes que, no mo- 
mento em que redigimos esta 
notícia, se haviam inscrito 
nos Campeonatos Nacionais 


em NEI 


de Juniores e Seniores—a dis- 
putar conjuntamente, mas com 
classificações separadas: 
Sport Algés e Dafundo, 
Clube Nacional de Natação, 
Clube de Futebol « Os Bele- 
nenses», Alhandra Sporting 
Clube (de Lisboa), Associa- 
ção Académica de Coimbra 


Continua na página 6 


Provas Náuticas 


na Praia de Mira 


Com a presença de gran- 
de número de desportistas, 
volta a animar-se, hoje € 
amanhã, a zona litoral avei- 
rense— agora no seu limite 
sul, na Barrinha de Mira, 
onde se vão realizar diver- 
sas competições integradas 
no Il Grande Festival Náu- 
tico da Praia de Mira. 

As provas, organizadas 
pelo jovem Clube Naval de 
Aveiro com a colaboração 
do Clube de Vela Atlântico, 
do Porto, prometem reves- 
tir-se de muito interesse, 
sendo vários e valiosos os 
prémios em disputa. 

O programa geral das 
regatas —a que fâcilmente 
se pode augurar o maior 
êxito — ficou assim estabe- 
lecido : 


A's 1530 horas — Rega- 
ta de Vela, reservada a 
«Moths»; às 17.30 horas — 
Regata de barcos a remo, 


Continua na página 6 


Festival dos 


HARLEM GLOBETROTTERS 


Numa arrojada iniciativa do 
Sporting Clube de Aveiro, assis- 
timos na penúltima quarta-feira, 
no Estádio de Mário Duarte, ao 
magnífico festival dos famosis- 
simos Harlem Globetrolters. 

Compareceram numerosos 
espectadores, mas, assim mes- 
mo, pode dizer-se que o público 
não correspondeu inteiramente 
aos esforços dos organizadores 
que, lutando com pesados en- 
cargos, não conseguiram cobrir 
as despesas, 

O festival agradou inteira- 
mente, como se esperava. Nesta 
sua décima digressão pela Eu- 
ropa, os negros do Globetrot- 
ters — justamente opodados de 
magos do basquetebol — fize- 


ram-se acompanhar duma ex- 
troordinária equipa de atrac- 
ções internacionais; e, quanto 
a nós, a exibição do fantasioso 
basquete opresentado pelo Har- 
lem, frente ao antecipadamente 
vencido conjunto do San Fran- 
cisco Chinese, perdeu no con- 
fronto com os outros números 
— todos excelentes — do pro- 
grama. E é pena, na realidade, 
que jogadores de tão elevada 
categoria como os componentes 
dos dois conjuntos americanos 
vindos até nós não nos ofere- 
cam, ao menos, meia parte de 

basquetebol a valer. 
Falando do programa, dire- 
mos que o público premiou 
Continua ne página 6 
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Informa 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa == Telef. 22133 
Casa de Snúde da Vera-Cru = Telef. 2201 
Auto-ambulância = Telef. 22122 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Sábado 

MODERNA =: Telef. 23665 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108-10 

Domingo 

ALA == Telef, 23314 

Praça do Dr. Joaquim Melo Freitas 

HIGIENE = Telef. 22680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Segunda-feira 
MORAIS CALADO ==Tetet. 23949 
Rua de Coimbra, 13 


Terça-feira 

AVEIRENSE == Telef. 23865 
Av, do Dr, Lourenço Peixinho 
Quarta-feira 

SAUDE =Telof. 22569 

R. de S. Sebastião 108 
Quinta-feira 

OUDINOT = Tolef. 23644 
Rug do Eng.º Oudinot, 28-30 
Sexta-feira 


MOURA == Telef. 22014 
R. de Manuel Firmino, 34-36 


Movimento da Lota 


Durante o mês de Agosto 
findo, o rendimento do peixe 
transaccionado na Lota de 
Aveiro atingiu a verba de 
2 089 455800, soma dos mon- 
tantes apurados na venda da 
sardinha —2 700 114800 —, do 
peixe do alto — 55 300800 —, 
e do peixe da Ria— 74 039800. 

As traineiras trouxeram 
49024 cabazes de pescado 
distinguindo-se, obtendo 4082 
cabazes (que renderam 
248 086800), a tralneira Bra- 
sília, da praça de Aveiro. 


Pela Câmara 
Municipal 


Curso do Construção Civil na 
Escola Industrial e Comercial 


Na sua última reunião,a Cà- 
mara Municipal deliberou so- 
licitar ao sr. Ministro da Edu- 
cação Nacional a criação de 
um curso de Construtor Ci- 
vil na nossa Escola Técnica, 
apoiando assim as petições 
formuladas nesse sentido não 
só pelos primeiros interessa- 
dos na matrícula, mas por 
quase todos os engenheiros 
civis que exercem a sua acti- 
vidade em Aveiro. 


N. da R. — Em seu número 249, de 1 
de Agosto findo, o Litoral publicou 
uma extensa e bem fundamentada 
corta do assinante n.º 1— 2373, 
ilustre técnico de Engenharia, em que 
se foca proficientemente o importante 
preblama da criação na Escola Téc- 
nica de Aveiro de um curso de Cons- 
trutores Civis. Muito nos oproz re: 
gistor ogora que também a Câmara 
Municipal de Aveiro se interessa pelo 
importante problema, 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


x Em 26 de Agosto, pro- 
cedente de Setúbal, entrou em 
lastro, o navio-motor «São 
Silvares». 

x Em 27, também proce- 
dente de Setúbal, demandou 
a barra o rebocador «Marial- 
va», que, no mesmo dia, se- 
guiu para Lisboa, levando a 


== 4 
= 4 


reboque dois batelões de dra- 
gados, acabados de construir, 
pelos Estaleiros São Jacinto, 
para a Administração Geral 
daquele porto, 

x Em 29,e com destino a 
Casa Branca, saiu o navio- 
-motor «São Silvares », com 
250 toneladas de madeira, 

x Em 30, com 774 tone- 
ladas de gasolina pesada, en- 
trou o navio-tanque «Cláu- 
dia», vindo de Lisboa. 

x Em 31, seguiu, em lastro, 
para Lisboa, o navio-tanque 
«Cláudia». 


Pela Mocidade 
Portuguesa 


Colónia de Férias 


O Centro Extra - Escolar 
n.º 1 de Aveiro realiza a sua 
IV Colónia de Férias em 
Pessegueiro do Vouga, de 
hoje até 20 do corrente mês. 


Cruzeiro «Honório Barreto» 


Visitam Aveiro, no próxi- 
mo dia 15, os componentes 
deste «Cruzeiro», composto 
por filiados da M. P. das pro- 
víncias da Guiné e Cabo Ver- 
de, em seguimento da política 
de intercâmbio de há muito 
iniciada entre a jnventude da 
Metrópole.e do Ultramar. 


Cruzeiro «Gago Coulinhe» 


Encontram-se em Angola 
os filiados da M. P. da Me- 


Cartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense 


TELEFONE 25848 Programa da semana 


Sábado, 5, às 21.30 horas (17 anos) 


Um grande filme de oventuras é de amor 


O Cavaleiro da Torre 


EASTMANCOLOR DYALISCOPE 
Juan Marais & Eleonora Rossi Drago X Cathia Caro 


Domingo, 6, às 15,30 e às 21.30 horas (12 anos) 
Vittorio de Sica X Carmen Sevilla % Ana Ma- 
riscal & Lea Padovani x Peppino de Filippo 
no cemésia Pão, Amor e Andaluzia 
Um dos grandes êxitos da temporada, em EASTMANCOLOR 


Quarta-feira, 9, às 21,30 horas (17 anos) 


Uma película invulgar, que foz rir pela 
sua originalidade e irradiante olegria 


0 Assombroso Sr. Pennypackar 


CLIFTON WEBB * DOROTY MC GUIRE X RON ELY 
GHARLES COBURN x JILL ST. JOHN 


Quinta-feira, 10, às 21.30 horas (17 anos) 
O filme em Cinemascope 


O Sétimo Pecado 


Eleanor Parker x Bill Travers * Georga Sanders 


(ine-leatro Avenida 


TELEFONE 25345 — AVEIRO — APRESENTA 


Domingo, 6, 351530 e às 21.30 horos (17 anos) 
Lana Turner e Jeff Chandler em 


AMOR nas NUVENS 


TECHNICOLOR —— CINEMASCOPE 
UMA COMÉDIA DE FINA GRAÇA E EMOÇÃO 


Terça-feira, 8, às 21.50 horas (17 anos) 
O impogável cómico americano JERRY 
LEWIS na formidável comédia 


O Gecói do Regimento 


David Wayne  Phyllis Kitk * Peter 
Lorre x Jog Mantel * Geno Evans 


Quinta-felra, 10, às 2130 horos 


Doniel Godet, Jocques Dynon, Dora Doll e Colet! De- 
real ao lado de EDDIE CONSTANTINE na pelicula policial 


AGORA É QUE ISTO VAI AQUEGER 


BREVEMENTE 


Um Crime na Rivieza 
Viena, Bidade des Meus Sonhos 
A Mulhez Que Viveu Duas Dezes 


(17 anos) 


trópole, que partiram para o 
Ultramar no passado dia 29 
de Agosto, de avião. A Divi- 
são de Aveiro está represen- 
tada pelo graduado Paulo 
Cândido Martins, do Centro 
Escolar n.º 2 (Liceu Nacional 
de Aveiro). 


Conselheiro Luís 
de Magalhães 


Em 13 do corrente, com- 
pleta-se um século sobre o 
dia do nascimento do Con- 
selheiro Luís Cipriano Coe- 
lho de Magalhães, ilustre 
aveirense adoptivo, filho do 
grande tribuno José Estêvão. 

A pedido da família, a 
missa das [2 horas na igreja 
da Misericórdia será apli- 
cada, naquele dia, por alma 
do inclito extinto, que foi 
uma figura de grande relevo 
na política e nas letras na- 
cionais. 


O voo das aves 


Pelo caçador aveirense sr. 
Manuel Breda, foi, há dias, 
morto na Ria um fuzelo, por- 
tador duma anilha com a se- 
guinte inscrição: 

Vogelwarte— Hlelgoland — 
6198847 — Germania. 


Re 


ART 


Foram agraciados pelo 
Chefe do Estado antigos 
presidentes de munici- 


Os antigos presidentes 
das câmaras municipais de 
Arouca, Fera, Murtosa, Oli- 
veira de Azeméis e Sever do 
Vouga, respectivamente srs. 
drs. Joaquim de Pinho Bran- 
dão, Domingos Caetano de 
Sousa, Apolinário da Silva 
Portugal, Ernesto Soares dos 
Reis e Rev.º José Luciano 
Lobo e Silva, foram recente- 
mente agraciados, pelo sr. 
Presidente da República, com 
o oficialato da Ordem Militar 
de Cristo. 

A entrega das respectivas 
insígnias realizou-se, na últi- 
ma quarta-feira, no Palacio 
Nacional de Belém, numa ce- 
rimónia a que assistiram os 
srs. Coronel Arnaldo Shultz, 
Ministro do Interior, e Dr. 
Jaime Ferreira da Silva, Chefe 
do Distrito de Aveiro. 

O sr. Almirante Américo 
Tomás disse que aprovara 
com muita satisfação a pro- 
posta daquele preito feita pelo 
sr. Ministro do Interior, tendo 
em vista os relevantes servi- 
ços dos homenageados na 
presidência dos respectivos 
municípios. 

Em nome dos agraciados, 
agradeceu o sr. Dr. Joaquim 
de Pinho Brandão. 


Tipografia Lusitânia 
RELEVO TRICROMIA 


Disita a Aveiro de 
«OS AMIGOS DA MÚSICA» 


Mais de setecentos mem- 
bros do grupo «Os Amigos 
da Música» —constituído pela 
Tina de Anta, Grupo Musl- 
cal de Fiães, Grupo Musical 
de Perosinho, Tuna-Orfeão 
de Grijó, Banda dos Bumbei- 
ros Voluntários de Espinho 
e Orfeão da «Fábrica Oliva» 
— elegeram Aveiro para o 
seu passeio anual de confra- 
ternização. 

Dirigidos pelo maestro sr. 
Joaquim Teixeira, de Grijó, 
os excursionistas chegaram à 
nossa cidade pelas 10 horas 
de domingo, viajando em 12 
autocarros e numerosos au- 
tomóveis, tendo-se concen- 
trado no topo norte da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, Depois os visitantes 
dirigiram-se aos Paços do 
Concelho, em luzido cortejo: 
à frente o estandarte da ins- 
tituição, ladeado por um nu- 
meroso conjunto coral com 
orquestra, que entoou, du- 
rante o trajecto, « Saudação 
a Aveiro », canção expressa- 
mente escrita por José For- 
tuna dos Santos e musicada 
por J. Teixeira. 


Na Câmara, os excursio- 
nistas foram recebidos pelo 
Presidente do Município, sr. 
Dr. Alberto Souto, e pelo 
Vereador e Presidente da 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, sr. Dr. Humberto Lei- 
tão, No salão nobre reali- 
zou-se uma sessão de boas- 
-vindas, tendo-se constituido 
a mesa com os representan- 


tes do Município e com o 
Rev.º Abade de Fiães, sr. Pa- 
dre Inácio António Gomes 
da Silva. Usaram da palavra 
os srs. Elísio de Sá, divâmico 
elemento do grupo visitante, 
e Dr. Alberto Souto, que ofe- 
receu aos «Amigos de Mú- 
sica» uma medalha comemo- 
rativa do Milenário de Aveiro. 
O coral e orquestra executa- 
ram de novo a sua «Sauda- 
ção». 

Em seguida, o conjunto 
vocal e musical dos visitan- 
tes fez-se ouvir, com geral 
agrado, à missa na igreja da 
Misericórdia. 

No Parque Municipal os 
excursionistas almoçaram, em 
seguida, em ambiente da mais 
sã e alegre confraternização. 

A caravana visitou, pela 
tarde,as praias da Barra e da 
Costa Nova, regressando à 
cidade pouco depois das 18 
horas. 

A's 19 horas, os « Amigos 
da Música» deram um con- 
certo, que foi muito aplau- 
dido, no coreto do Jardim 
do Infante D. Pedro, e re- 
gressaram ao Norte, pelas 
22 horas, tendo organizado 
um novo cortejo que muito 
animou a cidade. 


). GOMES DE ANDRADE 


ADVOGADO 
Telef. 23491 

— Rua Direito, 91 — 
AVEIRO 


Dai 


Carneiro, António Luis de 
Almeida, Manuel Pimenta 
Vieira e Manuel Ribeiro. 


DIPLOMAS DE PARTICIPA- 
ÇÃO nos expositores: 


Alberto de Macedo Martins 
Pereiro, Antônio Manuel Ma- 
tias, Augusto de Pinho Va- 
rela, Domingos Moreira, Dr. 
Elísio Duurte Gomes, Fer- 
nando Francisco Tigre, Joa- 
quim Iglésias Gonçulves, 
José Ferreira Estimado, José 
Henriques dos Santos, Ma- 
nuel António Lopes, Mário 
Mendes Alçada, Sebastião 
Pereira mesende e António 
Campos Graça, 
CLASSE INFANTIL: 


* Com diploma de participa- 

ção e prémio Dr. A. J. de 
Vasconcelos Carvalho aos 
expositores ; 
António Manuel Botelho 
Hespanha, Orlando Barbedo 
Rodrigues Trindade, Paulo 
do Amaral Alegria 


* Com diploma de participa- 
ção nos expositores: 
Jorge Manuel de Sousa Fer- 
reira da Silva e José Amândio 
de Carvalho Lucas, 


NOTA - À estes cinco expo- 
sitores da Classe Infonti foi 
ainda atribuido o Prémio C. 
J. Chambers & C&, Lida, 

LITERATURA FILATÉLICA, 
diploma de participação, 
com felicitações do Júri; 
Francisco Barbosa, Clube 
Filotelico de Portugal, Dr. 
A. H. de Oliveira Marques 
e Mercado Filatélico. 


A Exposição foi oficial- 
mente inaugurada, pelas 17 
horas do dia 29 de Agosto 
findo, com a presença das 
entidades locais e com uma 
pelestra proferida pelo sr. 
Dr. A. J. de Vasconcelos 
Carvalho sobre «Filatelia: 
suas características, suas ten- 
dências e seu Valor». Após 
uma breve apresentação pelo 
membro da Comissão Execu- 
tiva Dr. David Cristo, o ilus- 
tre conferencista, em familiar 
alocução, desenvolveu o tema 
com muita proficiência. 


Encerrou a sessão o presi- 
dente da mesa, sr. Godofredo 
Ferreira, que ali estava em 
representação do Correio- 
“Mor. 

Desde a sua abertura até 
ao dia do encerramento, a 
Exposição fol visitada, como 
já tivemos o ensejo de noti- 
ciar, por milhares de filatelis- 
tas, da região e dos mais va- 
riados pontos do País, e nu- 
merosíssimos curiosos. 


No pretérito sábado, o 
erudito marcófilo e filatelista 
sr. Dr. António Fragoso ver- 
sou, em elucidativa conferên- 
cia com projecções lumino- 
sas, o tema « Marcas Postais 
do Distrito de Aveiro no Sé- 
culo XIX». A apresentação 
do orador foi feita, em justís- 
simos termos, pelo sr. Coro- 
nel Diamantino do Amaral, 
membro também da Comis- 
são Executiva do certame. 

A encerrar, o sr. Dr. Al- 
berto Souto, ilustre Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Aveiro, felicitou a Comis- 
são Executiva pelo êxito do 
empreendimento e os expo- 
sitores, e saudou com pala- 
vras de louvor, os conferen- 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas das 9 às 4h, a dos 15 às 17h, 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 22 444 AVEIRO 
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cistas que se dignaram vir 
até nós com os ensinamentos 
do seu saber filatélico. 

A sessão de encerramento, 
durante a qual foram distri- 
buidos os prémios aos expo- 
sitores, real zou-se no domin- 
go. Em nome da Comissão 
Executiva, o Dr. David Cris- 
to, agradeceu a presença das 
autoridades e o contributo 
dado ao certame pelos mi- 
nistérios das Comunicações, 
do Ultramar e da Educação 
Nacional, pelo sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, 
que tanto se empenhou pelo 
bom êxito do empreendi- 


FAL-E C 


Dr. Miguel de França Martins 


Pouco depois do meio dia 
de 20 de Agosto findo, fale- 
ceu repentinamente, em Oll- 
veira do Bairro, onde residia, 
o sr. Dr. Miguel de França 
Martins, competente Conser- 
vador ds Registo Civil em 
Anadia e ilustre Advogado. 

O saudoso extinto, que 
contava 59 anos de idade, 
foi figura de prestígio na 
Academia aveirense, a que 
presidiu, tendo feito parte do 
grupo de estudantes que fun- 
dou o jornal Alma Académi- 
ca, do qual foi Director, tendo 
dirigido também, com muito 
brilho o órgão regionalista 
bairradino Correio do Cér- 
tima. 

Poeta e publicista de re- 
conhecido mérito, o Dr. Mi- 
guel de França Martins hon- 
rou o Litoral com a sua 
colaboração. 

Deixa viúva a sr." D. Noé- 
mia Clementina Alves Fi- 
gueira de França Martins, era 
irmão das sr.” D. Albina 
França Martins de Carvalho 
e D. Maria de França Mar- 
tins de Vasconcelos Dias e 
do sr. Antônio de França 
Martins; e cunhado dos srs. 
António Joaquim de Carva- 
lho, Luís António de Vascon- 
celos Dias, drs. Ramiro Fi- 
gueira, António Pinheiro e 
Frederico de Moura, este úl- 
timo nosso distinto colabo- 
rador. 


D, Florinda Nunes 


No dia 253 de Agosto findo, 
em'S, Bernardo, a sr." D. Flo- 
rinda Nunes. A bondosa se- 
nhora era mãe dos comer- 
ciantes srs. José, Artur e 
António Simões Maio e do 
advogado sr. Dr. João Nunes 
Maio. 


Fernando Dias Mala 


Na madrugada de anteon- 
tem, faleceu repentinamente, 
na sua residência de S. João 


Horário dos 


PARA O NORTE 


PARA O SUL 
da Obs. 
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mento, pela Administração 
dos C.T.T., pelos distintos 
expositores do Salão de 
Honra, pelos conferencistas 
e pelos membros do Júri. 

Após a leitura do Relató- 
rio, o sr, Coronel Diamantino 
do Amaral procedeu à cha- 
mada dos galardoados, aos 
quais o sr. Dr. António Fra- 
goso, depois de felicitar a 
Comissão Executiva pelo êxito 
alcançado, fez a entrega dos 
prémios e diplomas. 

A Comissão Executiva 
endereçou telegramas de 
agradecimento aos srs. Mi- 
nistros das Comunicações, do 
Ultramar e da Educação 
Nacional e ainda ao sr. Cor- 
reio-Mor, pela valiosa cola- 
boração que quiseram dispen- 
sar ao importante certame. 


ERAM: 


de Loure, o sr. Fernando 
Dias Maia, zeloso caixa da 
Casa dos Pescadores de 
Aveiro. 

Era casado com a sr;* D. 
Iracema de Almeida Maia e 
deixa na orfandade duas me- 
ninas de tenra idade. 


A's famílias enlutadas, 
particularmente à do 
nosso saudoso colabo- 
rador Dr. Miguel Fran- 
ça Martins, os pêsames 
do Litoral. 


FAZEM ANOS: 


Heje — O nosso colobarador Edunrdo 
Cerqueira; o estudante universitário Fer- 
nando Gabriel, filho do sr. Dr. Gabriel 
Teixeira de Faria; e o sr. Jooquim José 
Leiria. 

Amanhã — À sr D. Maria Emília 
Pinto Madoil; os srs Coronel Amé- 
rico Roboredo de Sampoio e Melo e Luís 
Ferreira da Graça, ausente em Porto 
Amboim (Angrla); o nosso colaborador 
Humbsrto Jargo Mendes Leal; o estu- 
donte José Manuel Vicente do Silvo Frei- 
re, filho do sr. José da Silva Freire; e as 
meninas Maria Alice de Morais Sarmento, 
filho da sr. João António de Morais Sar- 
mento, Rosa Orquídea, filha do sr. João 
dos Santos Baplista, e Maria da Luz 
Duarte de Oliveira. 

Em 7 — As sr.ºs D, Lúcia Fernandes 
da Costa Trindade, esposa do sr. Hum- 
barto Trindade, e D. Maria das Dores 
Jesus da Cunha, esposo do sr. Antônio 
Cunha; as meninos Maria Manuel, filha 
do sr, Dr, Manuel Dias da Costa Candel, 
e Maria Adeloide da Cruz Pinho, empre- 
goda de « À Lusilânia ». 

Em 8—Asr.º D. Margatida André 
Trovesso, esposa do sr, Monuel Duarte; 
o sr. Jaime Rodrigues Cunha, aveirense 
residente em New Bedford (América do 
Norte); os meninos Maria do Céu Lopes 
Ferreira e Maria Manuela Bolhão Pás- 
coa, empregada ds «A Lusitânia»; e o 
menino Francisco Freire Simões Veiga, 
filho do sr. Antero Veiga. 

Em 9 — À sr.º D. Carolina Vieira de 
Almeida; o sr, Vitor Manuel Chnves 
Martins; os estudantes José Alberto, filho 
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Participações * 


Joaquim Lopes Conde 


A família de Joaquim 
Lopes Conde cumpre o dolo- 
roso dever de participar o 
falecimento daquele seu pa- 
rente, cujo funeral se rea- 
lizou em 29 de Agosto úl- 
timo; e, desde já, patenteia 
o seu indelével reconheci- 
mento a todas as pessoas 
que acompanharam o sau- 
doso extinto à sua última 
morada, ou que, por qual- 
quer forma, manifestaram 
o seu pesar. 


Cale da Vila, 2-1X-959 


D. Antónia Gonçalves Sucena 


A família de D. Antónia 
Gonçalves Sucena, na impos- 


agradecimentos 


sibilidade de o fazer pes- 
soalmente, por falta de ende- 
reços, vem, por este meio 
agradecer reconhecida a to- 
das as pessoas que a acom- 
panharam na sua grande dor, 
pedindo desculpa de qual- 
quer falta que involuntária- 
mente haja cometido. 
Aveiro, 3- IX. - 959 


D, Maria Grumicho Ribeiro 


A família de D. Maria 
Grumicho Ribeiro agradece 
muito reconhecidamente a 
todas as pessoas que acom- 
panharam a saudosa extinta 
à sua última jazida e bem 
assim a quantos participa- 
ram na sua dor. 

Aveiro, 4-1X- 959 


Mestre Manuel Maria Bolais Mónica 


A família do Mestre Manuel Maria Bolais Mó- 
nica, receando que, por falta ou deficiência de en- 
dereços, não tenha agradecido a quantos, por qual- 
quer forma, participaram na sua dor, vem fazê-lo 
por este meio, patenteando particularmente o seu 
indelével reconhecimento a todas as pessoas e co- 
lectividades que acompanharam o saudoso extinto à 
sua campa ou se fizeram representar no funeral, 

Gafanha da Nazaré, 29 de Agosto de 1959 
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do sr, Dr. Francisco José Rodrigues do 
Vole Guimorães, e José Artur Lopes Ra- 
mes, filho do sr. Artur Ramos; e a me- 
nina Glória Andreia, filha do sr. José 
Adriano Pereira Aguiar. 

Em O —A sr.º D. Maria Virgínia de 
Almeida d' Eça Soares Peixinho, esposa 
do sr. Alferes Joaquim Peixinho; o 
sr. Francisco Valente; e o menino José 
António Ferreira Teixeira Lopes, filho do 
sr. Dr. José da Veiga Teixeira Lopes, 
aveirense residente em França. 

Em fl—A sra D. Maria Selene de 
Vilhena Pereira da Cruz e Costa, esposa 
do sr. Aurélio Costa; e o ar. Dr, Fran- 
cisco Lourenço da Costa. 


Tenente-coronel Aires Martins 

Por Ordem do Exército, há dias 
publicado, toi promovido ao seu actual 
posto o sr. Tenente-coronel Aires Mar- 
fins, ilustre Subcomandante do Estado 
Maior da | Região Militar e Deputado 
do Noção. 

Ao distinto oficial, nosso prezado 
omigo, que foi brilhante aluno do Liceu 
de Aveiro, os nossos cumprimentos e 
felicitações, 

Eng.º Correia de Sá 

Foi recentemente transferido para 
a Guorda o sr. Engº Luis Correia de 
Sá que, duronte sete onos, desempe- 
nhou em Áveiro, com notável brio e 
compelêncio, os elevadas funções de 
Director de Estradas do Distrito, tendo 
conquistodo, nesto cidode, por suas 
qual dades de corácter e lhano trato, 
profundas omizades, 

O sr. Eng.º Correia de Sá foi ele- 
mento destocado do Rotary Clube de 
Aveiro, a que presidiu. 

Desejumo-lhe as maiores telicida- 
des pessoais e profissionais, contes- 
sondo-nos grotos pela deferência dos 
seus cumprimentos de despedido. 

DE FÉRIAS 

x Das suas costumadas fórios nas 
termas de Mondariz (Goliza ) regressou 
já Aveiro o nosso colaborador Dr. Que- 
rubim Guimarães. 

* De visita a sua ovó, sr.º D. Sara 
Biscoia, esteve nesta cidade a sr.º D. Ma- 
ria de Lourdes Costa Mexia Antunes, e 
seu marido sr. Eng.º Antônio José Mexia 
Antunes. 

* Encontra-se de visita o sua famí- 
lio, em grzo de férias, o aveirense 
sr. João Evongelista Andrade de Carva- 
lho, funcionário da Divisão dos Transpor- 
tes Aéreos de Angola, que teve a genli- 
leza, que agradecemos, de opresentar 
cumprimentos na Redacção do Litoral. 

* Também veio vassor férias a Ávei- 
ro o Agente Técnico de Engenharia 
ar. Francisco José Pinto, residente em 
Áficn, e filho do Sargento sr. Alberto 
Vaz Pinto. 

DO ESTRANGEIRO 

* Regressaram já a Aveiro os nossos 
conterrâneos srs. António Machado da 
Nala, Carlos Alberto de Pinho Varela, 
Carlos Branco, Domingos do Graça, João 
da Encarnação Valente, João José Bar- 
bosa, José da Silva Freire, Manuel da 
Groça e Manuel Marques Liberal que 
efectuarem um posseio turístico por ter 
ras de Espanha e França. 


& Tombém chegou já de Espanha 
o sr. Rui Torres Villas. 
DOENTES 


* Encontra-se em trotamento na 
Curia a sr.º D. Maria da Glória Pinto, 
esposa do Sarganto sr. Alberto Voz Pinto. 


*% Tem estado retida no leito a 
sr.º D. Froncisca Oliveira Porto de Car- 
valho, esposa do sr. Horácio Andrade 
de Carvalho, h 


Aos enfermos desejamos rápida 
e completo restobelecimento 


Agradecimento 


Francisco Augusto Duarte, 
vem, profundamente reconhe- 
cido, agradecer ao distinto e 
ilustre médico aveirense sr. 
Dr. Humberto Leitão a ma- 
neira dedicada e proficiente 
como sempre cuidou e tra- 
tou, na sua longa e pertinaz 
doença, a sua folecida e sau- 
dosa esposa, Maria Ávia de 
Carvalho Duarte, pedindo, ao 
mesmo tempo, lhe seja rele- 
vado este público testemu- 
nho, feito sem a intenção de 
ferir Sua Ex. na sua modés- 
tia e sensibilidade. 


Aveiro, 24 de Agosto de 1959 
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DES PORTOS 


FUTEBOL 


— possui um conjunto mui- 
to equilibrado e capaz de 
fazer boa prova. No domin- 
go, evidenciaram-se Walter, 
o novo extremo-esquerdo 
Marques, Artur, os médios, 
Lopo e Varela. O Beira-Mar, 
que também não se apresen- 
tou completo, gizou já alguns 
esquemas ofensivos muito 
agradáveis, mas denotou 
certa insegurança no sector 
da rectaguarda, onde falta- 
ram Liberal, Canha e Ca- 
brita. A distinguir, temos 
Evaristo, Ribeiro, Calisto, 
Correia, Mota e Hassane Aly 
— ao lado de Diego Sacco, 
Brandão e do médio utili- 
zado na metade final da se- 
gunda parte. 

Em resumo, diremos que 
tanto Anselmo Pisa como 
Alexandre Reis— os orien- 
tadores das equipas — devem 
ter colhido preciosas indica- 
ções do correcto desafio de 
domingo, que constituiu um 
agradável espectáculo des- 
portivo, servindo excelente- 
mente o fim a que se desti- 
nava: rodagem dos grupos. 

Um apontamento final 
para os srs. Fernando Vas- 
concelos (árbitro), Alfredo 
de Carvalho e Francisco 
Costa (juízes de linha): o 
trio destoou, com uma actua- 
ção modestíssima e cheia de 
falhas de vulto, em que hou- 
ve apitadelas a despropósito 
e falta de apitadelas em mos 
mentos indicados, muitas 
vezes por culpa dos bandei- 
vinhas. 


Oliveirense, 5 
Sanjoanense, 4 


Numa partida muito mo- 
vimentada, a Oliveirense 
derrotou a Sanjoanense 
por 5-4. f 

Ao intervalo os jogado- 
res visitados venciam por 3-2. 


Festival dos 


HARLEM CLOBETROTTERS 


com merecidíssimas ovações o 
extraordinário duo de ginastas 
alemães Les Carmenas, o equi- 
librista chinês fora de série 
George Les, o jovem e já fa- 
moso batonista belga Benny 
Chistzinger, a simpática e for- 
mosa ciclista acrobata japonesa 
Kimy Yokoi, e o malobarista de 
excelentes recursos Boy Foy 
— além dos antigos campeões 
mundiais de ténis de mesa Ca- 
noball Fujii (japonês) e Richard 
Bergman (inglês), que disputa- 
ram uma partida em que o ni- 
pónico ganhou por 21-19. 

No jogo de fundo, que du- 
rou 40 minutos divididos em 
quatro períodos, a par de lan- 
ces admiráveis — infelizmente, 
repelimos, sem a necessária 
continuidade — houve um ex- 


ARMAZÉM 


Situado no Cais do Alboi, 
junto à Ria, aluga-se. 


Nesta Redação se informa. 


CONTINUAÇÕES DA PÁGINA TRÊS —— 


cesso de gags circenses, em 
que, na verdade, nos custou a 
suportar a paciência dos chine- 
ses, tornados meramente... co- 
baias! 

Ao cabo e ao resto, o Har- 
lem Globetrotters ganhou por 
58-45, com 12.6, 22-18 e 38-29 
no final dos vários períodos. 
Os grupos utilizaram: 

HARLEM — Norman Lee, 
Buckhalter (16), Milton (4), Bob 
Hall (6), Wilson (14), Harrison (10) 
e Lemon (8). 

CHINESE — Holt (14), Rees 
(10), Wong (6), Song (5), Akeo, 
Higa (8) e Lee (4). 


Natação 


e Ginásio Figueirense (de 
Coimbra), Futebol Clube do 
Porto, Clube Fluvial Portuen- 
se e Sport Clube do Porto 
(do Porto), e Sport Algés e 
Águeda, Recreio Desportivo 
de Águeda e Sport Clube 
Beira-Mar (de Aveiro ). 

A ordem das provas — 
que se espera sejam presen- 
ciadas por numerosos des- 
portistas da região aveirense 
— é a que consta do quadro 
que hoje publicamos em lu- 
gar destacado. 


TORNEIO DA 
Mocidade Portuguesa 


Na manhã do penúltimo 
domingo, e com a presença 
de filiados de Aveiro, Barce- 
los e Viana do Castelo, rea- 
lizaram-se na piscina do 
Beira-Mar diversas provas 
do ! Torneio de Natação da 
Mocidade Pratuguesa (Zo- 
na Norte), nos escalões de 
Vanguardistas e Cadetes. 

Apuraram-se os seguintes 
resultados finais: 


VANGUARDISTAS 


66 metros-mariposa — 
1.º Carlos Picado, de Aveiro; 


2.º Carlos Anjos, de Viana 
do Castelo; 3.º Lourival Ne- 
ves, de Aveiro; 4.º António 
Teles, de Aveiro. 66 metros- 
-bruços— 1.º José Correia, 
de Viana do Castelo; 2.º 
Lourival Neves, de Aveiro; 
3.º Adriano Fernandes, de 
Viana do Castelo; 4.º Artur 
Paiva, de Aveiro; 5.º Augusto 
Morais, de Aveiro; 6º Antó- 
nio Teles, de Aveiro. 66 me- 
tros-livres— 1.º Carlos Pi- 
cado, de Aveiro; 2.º Pinto 
Bastos, de Aveiro; 5.º José 
Durães, de Barcelos; 4.º Sil- 
vestre Lomba, de Viana do 
Castelo; 5.º Fernando Fer- 
raz, de Barcelos; 6.º Pinto 
da Gama, de Viana do Cas- 
telo. 66 metros-costas — 1.º 
António Torres, de Barcelos; 
2.º Carlos Picado, de Aveiro; 
5.º Silvestre Lomba, de Viana 
do Castelo; 4.º A'lvaro Silva, 
de Aveiro. 466 metros-es- 
tilos— 1.º Aveiro; 2.º Barce- 
los; 3.º Viana do Castelo. 


CADETES 


100 metros-costas— 1.º 
Reis Dias, de Aveiro; 2.º Joa- 
quim Vicência, de Barcelos. 
100 metros-livres — 1.º Má- 
rio Júlio, de Aveiro; 2.º An- 
tonio Ferreira, de Barcelos, 
100 metros-bruços — 1.º Vas- 
co Naia, de Aveiro; 2.º Óscar 
Agostinho da Costa, de Avei- 
ro; 3.º Carlos Saraiva, de 
Barcelos. 


A Divisão Distrital de 
Aveiro da M. P., triunfando 
nos dois escalões, ganhou as 
tuças Governador Civil de 
Aveiro e Nun'A'lváres. 


Antecedendo as provas 
do torneio, realizaram-se 
competições, reservadas ao 
escalão de infantes, em que 
intervieram sômente filiados 
dos Centros Escolares 1 e 2 
e do Centro Extra-Escolar 1 
da Divisão Distrital de Aveiro, 


INSTITUTO 


DE BELEZA 
AVEIRENSE 


Cabeleireiro 


Massagista 


1 . 
Ylanicura 


Galista 


ABRIU SOB A ORIENTAÇÃO 
TÉCNICA DE MADAME FRANCINE 


Espera as ordens de D. S.º 


Ha 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-3.º E, (Elevador) 


Provas Iquticas 


na Praia de Mira 


entre pescadores; às IS 
horus — Regata de barcos à 
vara, entre pescadores; às 
22 horas — Festival na Bar- 
rinha. 


Amanhã 


A's 15 hora— Corrida 
de barcos de Sport, de 10 a 
20 h. p.; às 15.45 horas — 
Corrida de barcos, em ve- 
locidade pura; às 16.30 
horas — Corrida de burcos 
de Sport, de potência sune- 
rior a 20 A. poycêsirio 
horas — « Slaion», para sky 
aquático; às 22 horas — 
Reunião dançante e distri- 
buição de prémios. 


Datilógrafa 


Menina com 26 anos, com 
curso, oferece-se para ser- 
viço de escritório. 


Informa esta Redacção. 


Xadrez de Notícias 


O futebolista Mateus, que 
representou na época fin- 

da o Caldas e fol dado 

como certo no Beira-Mar, deci- 
din, inesperadamente, transferir- 
-Se para O Torriense, 


Na passada terça-feira, 
Fo no triângulo regulador 

das correntes, na Barra, 
o pescador desportivo Manuel 
Ribeiro Fernandes, do Clube dos 
Galitos, apanhou um belo exem- 
plar de corvina, com o peso re- 
cord (em Aveiro) de 20,5 kgs. 


Estando a proceder a uma 
renovação do ficheiro dos y 
seus associados, com vis» 

ta à passagem de novos cartões, 
a Direcção do Beira-Mar pede- 
-nos para solicitarmos aos só- 
cios o obséquio de se dirigirem 
à respectiva Secretaria, das 17 
às 20 horas, em todos os dias 
úeis. 


Berdejo, da Ovarense, e 
Barragon, da Sanjoanen- 
se, foram já oficialmente 
trasferidos para o Vilaonovense— 
clube que pretende também asse- 
gurar o serviço dos vareiros Se- 
medo | e Semedo Il (já quase 
certos) e ainda Oliveira e Teles, 


Os treinos dos futebolis- 
tas do Beira-Mar, segun- á 
do resolução há dias co- 

municada an público, passaçam 
a ser vedados a quem não for 
sócio da colectividade, A entra- 
da dos associados, nas sessões 
de treino, fuz-se agora sômente 
pelo portão de Santiago. 


Em desaflos de futebol 
entre populares o Vasco 2a 
da Gama, de Aradas, ga- 

nhou por 3-2,n0 Porto,ao Grupo 
Desportivo da Arrábida, e o 
Sport Clube da Glória perdeu 
(0-4) em Oliveira do Bairro, com 
o Futebol Clube de Gesta, 


Abreu, jovem beiramaren- 

se, foi transferido para os 

Leões de Santarém ao 
abrigo da let mil tar, No movl- 
mento de mudanças de clubes, O 
Feirense recebeu já o concurso 
de Dieste (ex- Espinho), Rut Cor 
reta (ex- F. C Porto), Carlos 
Silva (ex-Lusitânia), e Vital Olt- 
veira (ex-Trofense). 


Amanhã, pelos 16.80 
horas, o Sangalhos pro- 
move,no Parque da Curia, 


mais um Circuito das Vindimas. 
A prova, que compreende 60 
voltas ao recinto, num total de 
70 km., será disputada em linha 
pelos melhores ases do ciclismo 
nacional, 


Além de Luciano, do 
Ortental, o Sporting de Ei 
Espinho será reforçado 

com o guarda-redes Arnaldo Sil- 
va, do Atlético de Lourenço 
Marques — que deve ter embar- 
cado para a Metrópole na pas- 
sada terça-feira, 


No Estádio de Mário 

Duarte, têm sido expert- 

mentados diversos futebo- 
listas, alguns dos quais vão ser 
incluidos nos quadros do Beira- 
-Mar, Dentre os aludidos ele- 
mentos, contam-se alguns bons 
valores, como o argentino Moga- 
no, que fechou contrato com os 
amarelo-negros, 


CURSO ve ACORDEON 


Já começou a funcionar nesta cidade o Curso 
de Acordeon organizado pelas Fábricas Italianas 


Todas as pessoas inscritas neste curso podem 
comparecer na firma ANASIÁCIO, PINTO, THVARES 
& COMP.º, L.DA, na Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 156, desta cidade, na próxima 3.º feira, dia 8 
do corrente, das 9 às 12.30, e das 14.30 às 19 horas, 
para organizar o seu horário de lições, 


( 
f 
| 
) Tombollini e L'Artigiana, 
t 
y 
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Quem perdeu? 


Durante o mês de Agosto 
findo, foram encontrados na 
via pública e encontram-se 
depositados na Secretaria do 
Comando da P. S. P. os se- 
guintes objectos, que se en- 
tregam a quem provar que 
lhe pertencem: 


Um pano bordado; um 
chapéu de criança; um ca- 
saco de malha e camurça ; 
uma pasta de cabedal com 
uma lata; um véu de senho- 
ra; um sapato de criança ; 
uma carteira com papéis e 
fotografias; um pur de luvas 
de senhora; uns calções; 
uma toalha de rosto; e um 
alfinete de onro, 


Grémio do Comércio 
do Concelho de Aveiro 


No dia 10 de Agosto fin- 
do, tomaram posse os novos 
Corpos Gerentes do Grémio 
do Comércio do Concelho 
de Aveiro, eleitos para o 
triênio de 1959-1961, e que 
ficaram assim constituídos: 


Mosa da Assembleia Geral 
Efectivos 


Presidente — Orlando Mo- 
reira Trindade, da firma Trin- 
dade, Filhos L.da; 1.º Se- 
cretário — Aristides Leite 
Ferreira, da firma Tavares 
Ferreira & Filhos, Lda; 
2.º Secretário — Albano Fer- 
reira, da firma Albano & Gar- 
cia, Lda. 


Substitutos 


Presidente — Armindo Ne- 
ves Deus; 1.º Secretário — 
Fernando Leandro Medeiros 
Frazão, da firma Frazão & 
Oliveira, Lda; 2º Secretá- 
Ho sapos Marques Men- 

es, 


Direcção 
Efectivos 


Presidente — João Nunes 
da Rocha; Secretário — João 
Francisco do Casal; Tesou- 
reiro — António de Oliveira 
Abrantes, da Sociedede de 
Representações Andisa, L.da, 


Substitutos 


Presidente — Mário da 
Silva Lourenço; Secretário 
— Abel. Santiago; Tesourei- 
ro — João da Naia Velhinho, 
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“Ceddy-Bowys,, 


colher as « sementes de violôn- 
cia» que pretendeu castigar, 
mas que, mercê das suas gran- 
des possibilidades expressivas, 
lamentavelmente e paradoxal- 
mente, difundiu. Muitas outras 
coisas, no mundo moderno, ser- 
vem para almofadar esta ten- 
dência para caminhos sombrios 
de pesadelo, como certa pintura 
de conteúdo onírico e alucina- 
tório, e certa música, onde não 
é dificil sentir um ritmo ma- 
cabro e estupefaciente, 


Alarma-se a opinião públi- 
ca com a difusão, cada vez 
mais borbulhante, de certas 
tendências para a delinquência 
no seio da mocidade. Jovens, 
em geral oriundos de camadas 
bem situadas na escala social, 
organizam-se em grupo, fa- 
sendo gala das tropelias mais 
repulsivas contra o homem e 
contra a fazenda, não enjei- 
tando mesmo o uso da naifada 
como chancela identificadora. 
A coisa, nascida embora do 
mesmo tronco original, adap- 
ta-se a vários climas e a civi- 
lizações diversas, adquirindo 
certas notas de especificidade. 
Teddy-boys além, mereceriam 
aqui, nesta velha casa lusitana, 
nome mais candente que os 
estigmatizasse e suficientemente 
conspurcante para lhes deixar 
a cara borrada, 


Onde pesquisar a origem 
destes lepromas que deflagra- 
ram, com certa exuberância, 
no corpo da mocidade generosa 
que constitui a maioria? Na 
casa paterna, onde, por um 
excesso de complacência ou de 
indiferença, se deixou sem leme 
moral a prole criada ao-Deus- 
«dará? No condicionalismo 
gerado por duas guerras, par- 
ticularmente mortiferas e bár- 
baras, que trouxeram um des- 
respeito total pelavida humana? 
Vas duas raízes ao mesmo 
tempo? 

Coisa a averiguar, essa 
origem, não nos dispensa isso 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 95-B — AVEIRO 


Vende-se 


Guarda-vento, de casta- 
nho, envidraçado, balcão de 
madeira estrangeira, secre- 
tária tipo caixa e outros mó- 
veis. 

Trata-se no Banco Re- 
gional de Aveiro. 


Arrendam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas. 
Informa: a Sapataria Justi- 
ça, em AVEIRO, ou Abílio 
G. Martinho, Alfaiate — 
ARADAS. 


LOJA 


Arrenda-se num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida do Dr. L. Peixinho, 
n.º 99, podendo servir para 
«stand», farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou outro ramo de negócio. 

Pedir informações na Av. 
Dr.L.Peixinho,105, em Aveiro. 


Continuação da primeira pógina 


de tentarmos, desde já, opor 
um dique à água suja e bar- 
renta que vem aí. Ninguém 
será menos apologista do que 
eu do castigo corporal, como 
método formativo e correctivo; 
e, no entanto, chega uma pes- 
soa a pensar na massagem do 
corpo como processo impeditivo 
duma actividade criminosa que 
já começa a mostrar-se com 
revelações flagrantes de nili- 
dez. Porque a verdade é que, 
enquanto se não sabe ao certo 
onde está a fonte do mal, antes 
de se poder secar na origem a 
nascente, torna-se imperativo 
evitar que haja quem beba da 
água envenenada. 


Temos de lutar por uma 
mocidade sã, de olhos virados 
para a luz, se queremos fazer 
a profilaxia de uma tendência, 
nociva como o gramão, que se 
está enxertando na juventude ; 
temos de arrancar esses jovens 
pervertidos e degenerados ao 
subterrâneo escuro e pegajoso 


que conduz à treva nocturna 
da patologia, para os trazer 
à pureza solar do dia claro; 
temos de libertar dos caminhos 
viscosos e sinistros quem, no 
alvorecer da vida, caiu num 
saguão onde se apodrece ao 
compasso mórbido do rock- 
-and-roll, trazendo essa gente, 
em começo de poluição, ao bafo 
sadio das serenas tarefas do 
espírito, ao convívio arejante 
da obra dos grandes artistas, 
que lhe darão uma beleza ima- 
culada e lhe facultarão uns 
momentos de emoção estética 
límpidae sedante. Urge desviar 
um pouco a atenção da juven- 
tude das lutas dos estádios 
para os caminhos duma outra 
beleza — que é a beleza da in- 
teligência e da cultura do es- 
pírito, É 
E porque nenhuma socie- 
dade pode viver à margem de 
padrões, fora duma pauta de 
valores éticos que lhe comande 
os movimentos ou lhos conte- 
nha dentro de balizas, há que 
procurar a planta do mal, com 
circunspecção e afã, até lhe pôr 
a raiz ao sol — ao sol claro e 
esterilizante, que é fonte de 
vida e de beleza. 
Frederico de Moura 


ELECTRO -AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e Instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica RE 


Frente à igreja de EIXO 


| Se pensa em modernizor a sua cozinha diriju-se à 
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) 
CARPINTARIA BANDARRA 


que lhe construirá óptimos e modernos 


móveis, que farão o encanto do seu lar 


A 
Cais da Fonte Nova - Tel, 23 305 — AVEIRO (yunto à Fábrica Aleluia) | 


— — —— 0 a e e e o e e e e em o a 


Empregado do Balcão 


Para ferramentas e dro- 
gas, com prática, admite a 
firma Ferragens de Avei- 
ro, Lda — Telefone 23805. 


Vendem-se 


Duas casas situadas na 
Rua dos Arrais, n.º 11 a 15, 
e Travessa das Falcoeiras, 
n.º 4, encontrando-se uma 
desabitada. Dirigir propostas, 
ao n.º 68,a esta Redacção. 


Terreno — Vende-se 


Para construção, na Rua 
de Castro Matoso, próximo 
do Jardim. Informa-se na 
Rua do Loureiro, n.º 24. 


Precisa-se Directora 


Técnica, 
para Farmácia em Ilhavo. 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silva, Tele- 
fone 22415—Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia. 


Casa e terreno 

Vendem-se. Próximo do 
Quartel de Cavalaria n.º 5, 
Aveiro. Informa esta Redacção. 


Litora] — 


Morionles da Divlgação Cultural 


jador movimento de procura. 
Os resultados em questão, evi- 
dentemente, valem apenas como 
sintoma, ou opontomento duma 
tendência que ainda se não 
definiu em moldes generalizá- 
veis; mas o actual estado de 
coisas, fértil em aspectos positi- 
vos, autoriza imediatamente um 
esforço de exegese susceptível 
de multiplicar, a curto prazo, as 
vantagens conquistadas. O óbice 
da impermeabilidade popular 
aos temas da Cultura, amiúde 
exibido como justificação de 
edições em cava azul e folhe- 
tins aveludados, identifica-se 
cada vez mois com a estreiteza 
e o mercantilismo daqueles que 
usam invocá-lo... 

No esquema eliológico da 
melhoria verificada situam-se 
rozões de natureza diversa — 
algumas delas, até, produto 
notural duma evolução sem 
determinantes extrinsecas ou de- 
rivadas do meio. Será lógico 
pensar-se, por exemplo, que a 
difusão intensiva das revistas e 
suplementos. literários, na me- 
dida em que provém das con- 
dições ansiosas e eufóricos do 
ambiente propício, é um efeito 
— e não uma cousa — do fenó- 
meno que estamos a discutir ; 
mas importa defermo-nos 
igualmente na hipótese contrá- 
ria. . Surge-nos como realidade 
incontroversa a circunstância 
das gerações modernas acusa- 
rem uma percentagem de volo- 
res — afinal, funcionando como 
agradável compensação da 
proga dos teddy-boys e outras 
congéneres — que substancial- 
mente avigoraram a existência 
dum escol já com roízes forma- 
das. E, embora considerando 
as diferenciações ideológicas ou 
de escola que repartiram esse 
fluxo por caminhos disseme- 
lhantes, não oferece dúvidas 


PRECISA-SE! 


SALA INDEPEN- | 
DENTE para tratamen- | 
tos de Beleza, 

) Escrever a 
+ Ana Adelaide Nunes Ferreira 


Avenida Coelho Moreira 
VALADARES 


sd 


EDUCAÇÃO DE MENINAS 


Internato, Semi-Internato e Externato, magnificamente situado, frente ao Mar ' 


Instalações modelares, laboratórios completos, amplo 
ginásio, esplêndidos recreios e campo de patinagem 


Professorado competente e especializado. Ambiente educativo e familiar seleccionado 


COLÉGIO DE SANTA CATARINA 


FIGUEIRA DA FOZ 


Recebem-se pedidos de inscrição para o 


Ensino Infantil, Primário, Liceal de todos os anos e secções 


Artístico e de Disciplinas Singulares 


Continuação da primeira página 


que uma tácita coesão se esta- 
beleceu quanto ao intuito cultural 
em si. Terá sido este, concor- 
demos, o ponto donde partiram 
as influências capozes de possi- 
bililarem a desejada transfor- 
meção. 

Chegou a dizer-se, por outro 
lado, que as letras portuguesas 
se cifravam numa totalidade 
escritora e ledora de dois mil 
indivíduos: aqueles que escre- 
viam eram os mesmos que liam. 
Ora, se a irónica ofirmação 
passou um pouco à história, 
devemo-lo à nolável tarefa de 
saneamento espirilual empreen- 
dida nas épocas mais chegadas, 
através de publicações que só 
muito trabalhosamente lograram 
reolizor a sua intenção especi- 
fica. Presentemente, as perspec- 
tivas modificaram-se no sentido 
dum oplimismo tão claro, que 
o leitor já « exige » do seu jor- 
nol preferido a manutenção 
duma folha onde se debatam 
e divulguem problemas de arte. 
Nem a Imprensa da província 
se alheou de satisfazer o novo 
imperativo, E ainda por via dele, 
segundo cremos, também o Li- 
toral fez anunciar o seu suple- 
mento — COMPANHA —, que 
certamente não envergonhará 
as boas tradições intelectuais 
da terra aveirense... 


Jorge Mendes Leal 


Edital 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro-Chefe da Segun- 
da Circunscrição Industrial, 


Faz saber que Francisco 
Soares Pinheiro pretende li- 
cença para explorar uma ga- 
ragem de recolha com esta- 
ção de serviço, oficina de re- 
paração de automóveis, com 
secções de pintura à pistola, 
soldaduras eléctrica e oxia- 
cetilénica e carga de baterias, 
incluida na 2º. classe, com os 
inconvenientes de barulho, 
perigo de incêndio e explo- 
são, cheiro desagradável e 
fumos, emanações nocivas e 
radiações luminosas, sita no 
Largo de Luís de Camões, n.º 
2-2-A, freguesia da Glória, 
Concelho e Distrito de Aveiro, 

Nos termos do regulamento 
das indústrias insalubres, in- 
cómodas, perigosas ou tóxi- 
cas e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da pu- 
blicação e afixação deste edi- 
tal, podem todas as pessoas 
interessadas apresentar re- 
clamações, por escrito, contra 
a concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo 
processo n.º 22 719, nesta 
Circunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, na Avenida 
de Sá da Bandeira, n.º 111. 

Coimbra, 2.º Circunscrição 
Industrial, em 26 de Agosto 
de 1959 


Pal O Engenheiro Chefe da Circunscrição 
José Ferreira Torres 


Estudantes Universitárias 


Recebem-se duas meni- 
nas em casa de toda a res- 
peitabilidade e ambiente fa- 
miliar. 

Informa: em AVEIRO 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 18 e 20. 
em COIMBRA 
Ladeira dos Loios, 48 


Ciemérides 


aveirenses 
Recomeçando 


Quando se anunciou que uma das comissões organizadas em or- 
dem às actividades culturais comemorativas do Milenário de Aveiro e 
do Segundo Centenário da sua elevação a cidade era a dos assuntos de 
carácter histórico, dissemos aqui que nenhum aveirense com responsa- 
bilidades poderia desobrigar-se de auxiliá-la, contribuindo, quanto em 
suas forças coubesse, para alijeirar um encargo que, sendo muito nobi- 
litante, era também pesadíssimo e extremamente delicado, 

Foi com este propósito de servir que o Litoral houve por bem 
utilizar imediatamente uns apontamentos que estávamos a ordenar e 
tencionávamos, depois de conferidos e limados, oferecer aos seus lei- 


Loondenadas 
pelo 


DR. ANTÓNIO 
CHRISTO 


Setembro, 4 


17159 — Por meio de uma 
provisão, El-Rei D. José criou 
a nova comarca de Aveiro. 


1815 — O Papa Pio VII con- 
firmou a eleição de D. Manuel 
Pacheco de Resende para Bispo 
da Diocese aveirense. 


1868 — Faleceu Gabriel Lo- 
pes de Morais Picado Leão 
Mariz Figueiredo Bolacó, admi- 
nistrador dos antigos vínculos 
de Santa Catarino e Sonta 
Eulália e último copitão- mor 
de Aveiro. 


1882 — Por sentença, apro- 
vada por carta régia de 14 dos 


mesmos mês e ano, o Cardeal 
D. Américo Ferreira dos Santos 
Silva, Bispo do Porto, executou 
a bula de Leão XIII, de 30 de 
Setembro de 1881, que suprimiu 
a Diocese de Áveiro. 


Entao 


1598 — Foi passado um al- 
vará aos oficiais da Câmara 
de Aveiro para poderem dar 
8.000 réis ao físico Mateus 
da Fonseca, enquanto vivesse 
na vila, além de 12.000 réis 
que davom co físico Simão 
Luís, já folecido, «para curar 
os pobres e religiosos de Santo 
Aniónio e visitar os hospitais 
dia dita villa ». 


trava preso nos cárceres da 
Inquisição, obteve que lhe fosse 
comutada a peno, sendo trans- 
ferido para o Mosteiro de 
Belém. 


1888 — Iniciou-se a demoli- 
ção do que restava do palácio 
dos Viscondes de Almeidinho, 
destruido, havia anos, por um 
violento incêndio, para no local 
se construir um edifício público. 


Não queremos terminar estas brevíssimas notas sem esclarecer que 
devemos à extremada gentileza de um prestimoso Amigo os sumários e 
as cotas de muitas centenas de documentos, que encontrou em arqui- 
vos nacionais e estrangeiros, relativos à história da nossa terra, 

Quase todos inéditos e geralmente ignorados, com eles ficarão as 
Efemérides Aveirenses notavelmente enriquecidas. 

Muitos são de excepcional importância — e desses possuimos có- 
pias fidedignas, que esperamos poder publicar. 


Notável acontecimento 


tores durante o ano das festas jubilares, 
Com eles iniciou este semanário, em 5 de Abril de 1958, a secção 
das Efemérides Aveirenses, que teve a boa fortuna de despertar algum 


interesse, 


Talvez por isso, uma das comissões do Milenário achou conve- 
niente que os apontamentos coligidos, embora os tivéssemos declarado 
muito incompletos, se reunissem em volume, 

Por tal motivo, suspendemos a sua publicação no Litoral e desti- 
námo-los ao livro que tão interessadamente se desejava e tão insisten- 


temente se nos pediu. 


Estão os originais, fruto de um trabalho dispendioso e exaustivo 
a repousar tranquilamente, há longos meses, na tipografia, Se os ratos 
os não roerem ou as humidades os não deteriorarem, supomos que o 


livro deverá ficar concluido... 
Aveiro, 


por ocasião do Segundo Milenário de 


Porque nem todos os leitores do Litoral estarão dispostos a es- 


perar... 


até essa ultura, decidimos, atendendo a amável sugestão de 


alguns, recomeçar neste semanário a publicação interrompida. 

Isso faremos, se Deus o permitir, na próxima semana — guardan- 
do para ocasião mais oportuna as considerações que o caso nos sugere 
e nos propomos apresentar com escrupulosa exactidão. 


Para «deixar a escrita em ordem», convém dizer que os cinco 
primeiros dias deste mês são férteis em recordações, das quais regista- 
mos, muito resumidamente, as que se nos afiguram mais interessuntes. 


Setembro, 1 
1580 — Aclamado Filipe | e 


confirmada a nolícia de que 
D. António, Prior do Crato, der- 
rotado na Ponte de Alcântara, 
seguia para o Norte com um 
pequeno exército, a Câmara 
Municipal de Aveiro reuniu e 
tomou providências para a de- 
fesa da vila. 


1731 — Nosceu o ilustre 
franciscano aveirense Frei Fran- 
cisco das Mercês e Silva, que 
poucos conhecerão. 


1893 — O Conselheiro Dr. 
Bernardino Machado visitou o 
Colégio de Santa Joana Prin- 
cesa, os edifícios da Câmara e 
do Quartel de Cavalario, a pis- 
cina modelo que o ilustre avei- 
rense Dr. Edmundo Machado 
possuia em S, Tiago e a Fábrica 
da Fonte Nova, onde o indus- 
trial Carlos da Silva Melo Gui- 


marães lhe lembrou a neces- 


sidade da crioção de uma 
Escola Industrial em Aveiro. 


Setembro, 2 


1516 — O escudeiro Brás 
de Sequeira, morador na vila 
de Aveiro, apresentou nos Pa- 
ços do Concelho de Esgueira 
o foral manuelino de 8 de Ju- 
nho de 1515, estando presen- 
tes, além das pessoas ligadas 
por seus ofícios à vida local, o 
povo, que foi chamado por 
pregões. 


1841] — Pelas 10 horas da 
manhã, foi enforcado, no Ros- 
sio, Jerónimo dos Santos B an- 
dão, por alcunha o «Cospe 
Fora», condenado à pena úl- 
tima por sentença de 8 de 
Março de 1839, confirmada por 
acórdão da Relação de 29 de 
Novembro do mesmo ano e 
mondada executar por portaria 
de 7 de Agosto de 1841. A con- 
denoção resultou do facto de 
ter assassinado a golpes de 
machado, segundo as provas 
produzidos, um tio, conhecido 
por «Antoninho das Más Ho- 
ras», para se opropriar dos 
seus bens. Parece, todavia, que 
o autor do crime não.foi o in- 
feliz condenado! 


Setembro, 3 


1550 — O insigne aveirense 
Padre Fernão de Oliveiro, que 


havia muito tempo se encon: - 


Ten! 


Constituiu assinalado êxito, 
aliás bem evidenciado pelos meios 
publicitários nacionais, a I Exposição 
Filatélica de Aveiro —que no domin- 

go encerrou, como noticiámos —, número 
integrado no programa das grandes comemo- 
rações jubilares aveirenses, Está francamente 
de parabéns a Secção Numismática e Fila- 
télica do Clube dos Galitos, operosa organi- 
zadora do brilhantíssimo certame, 

Foram particularmente notáveis as parti- 
cipações oficiais dos C. T. T, e dos Serviços 
de Valores Postais do Ministério do Ultramar 
— as primeiras elucidativamente demonstrati- 
vas das emissões dos selos de Santa Joana e 
do Milenário de Aveiro, com os respectivos de- 
senhos e provas, e ainda com uma colecção 
completa dos selos da Croácia, montada em 
folhas dum album artístico da autoria de An- 
tónio Lima; as últimas, mostradas em 
expositores de ferro forjado e em ade- 
quadas vitrinas, a patentearem a história de 
alguns selos ultramarinos e as principais 
emissões dependentes dos serviços do res- 
pectivo Ministério, 

No domínio extra-oficial, o Salão de 
Honra reuniu intessantes e valiosas colec- 
ções de alguns dos mais eminentes filatelis- 
tas nacionais: Dr. A. J. de Vasconcelos Car- 
valho, Eng.º Eduardo Cohen, António Joaquim 
Correia Júnior, Dr. Cecílio 
Fernandez Fernandez, Dr. 
António Augusto Baptista 
Fragoso e Prof. Doutor Car- 
log Trincão. 

Os concorrentes distritais, 
em número de 36, mostraram 
o melhor das suas colecções 
—umas de principiantes, 
outras de médios filatelistas 
e algumas de coleccionadores 
já adiantados, 

O Júri, constituido pelos 


O Dr A. J. Vasconcelos Carva- 
lho, proferindo a sua conferência 


nomes autorizados dos srs. Dr. António Fra- 
goso, Eng.º Eduardo Cohen e Tenente-coro- 
nel Cardoso Salgado, atendendo, como no 
respectivo Relatório se informa, «aos conhe- 
cimentos revelados pelo expositor, à escolha 
dos exemplares e ao cuidado posto na sua 
apresentação », atribuiu as seguintes classifi- 
cações e prémios: 


Dr. Roberto Vaz de Oliveira, Medalha de «vermeilles, 
com felicitações do Júri, e Taça do Governo 
Civil de Aveiro; 

Coronel Diamantino Antunes do Amaral, Medalha 
sy pura e placa de bronze oferecida pelo 

José de Purificação Morais Calado, Medalha de 
«permeillese Tuga Empresa de Pesca de Aveiro; 

Engº Paulo Seabra Ferreira, Medalha de «ver 
meille. e Taça da Sacor ; 

João da Silva Campelo, Medalha de «vermeille- e 
uma fatança das Fábricas Aleluia ; 

Augusto Vieira Decrovk, Medalha de prata e 
uma faiança das Fábricas Campos ; 

Carlos da Rocha Leitão, Medalha de prata ; 

Sargento Custódio Tavares, Medalha de prata; 


MEDALHAS DE COBRE aos expositores: 
Padre Antônio Martins Belém, D, Elvira Maria 
Cândida Borrego, Dr. Fernando Sobrinho Mo- 
rats, Joaquim da Silva Ledo, Jorge de Sousa 


Continaa na página 5 


O Presidente da Comissão Central Executiva das Come- 
morações do Milenário, Comandante Branco Lopes (à di. 
reita) na sua visite à I Exposição Filatélica de Aveiro 


Ex.mo Sr, 
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João Sarabando 
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